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2020 será conhecido como o ano da pandemia do novo coronavírus, que colocou 
a vida de todos de pernas para o ar; ou, podemos dizer, expôs e acentuou as vísceras 
de um mundo que já vinha doente, acelerando o diagnóstico de que algo não vinha 
bem. Alguns dos aspectos deste momento merecem maior reflexão.

A pandemia colocou um holofote sobre “a ciência” – de onde se esperava (e ainda se 
espera) que cheguem as soluções para o mal que nos aflige. Seja sob a forma de novos 
medicamentos ou outros procedimentos médicos, seja sob a forma de vacinas, há 
uma ansiedade no ar que antecede a materialidade desses produtos. Um público mais 
amplo começa a se familiarizar com o vocabulário dos ensaios clínicos randomizados 
duplo cego, antes restrito a especialistas. Neste campo, como não poderia deixar de 
ser, cada notícia parece trazer uma combinação explosiva de ciência e política, em 
diálogo com calendários eleitorais e contextos nacionais diversos.

A confiança na ciência – entendida a partir do modelo das ciências exatas e da 
natureza – está sendo posta à prova. As informações são em sua maioria contraditórias 
e mutantes, na medida em que – como os especialistas não se cansam de afirmar – 
se trata de um novo vírus, de uma nova doença, sobre a qual o conhecimento ainda 
está sendo construído. A falta de consenso, entretanto, não impediu que desde cedo 
muito se dissesse sobre o vírus e a doença. Evidentemente, não estamos negando 
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que é uma doença nova sobre a qual ainda pouco se sabe, e também concordamos 
que o conhecimento que vai sendo gerado no calor da epidemia é cumulativo, por 
isso se transforma.

Mas há ingredientes nessa receita que gostaríamos de acentuar. Quem estuda 
a produção do conhecimento científico sabe que este não ocorre sem desacordos, 
disputas as mais variadas. O campo da produção científica é um campo de luta 
pela definição do que deve e pode ser pesquisado, como e por quem. Que envolve 
diversos atores, não apenas os cientistas. O consenso é um trabalho lento de resolução 
ou apagamento de conflitos, que deixa pistas e pegadas do seu processo. Teorias e 
hipóteses são abandonadas, ou substituídas por outras às vezes antagônicas. Agora 
o chamado público leigo está sendo exposto aos bastidores da produção científica, 
algo a que normalmente não se tem acesso. A falta de consenso se revela em toda sua 
crueza. Chega-se, assim, a um excesso de informações qualificadas que podem ser 
conflitantes ou estão o tempo todo se modificando – já que os cientistas não estão 
tendo o tempo de descartar as hipóteses menos robustas, de resolver suas contendas 
antes de estabilizar um certo conhecimento.

O público leigo que procura se informar vive a duplicidade de manter a fé 
na ciência (ou a confiança na ciência – e não nos políticos, nos populistas, nos 
negacionistas, nos charlatães) frente à confusão causada pela falta de consenso com 
a qual não se estava habituado (ou à qual não se prestava atenção) e com a qual 
temos que nos valer, sem que se coloque em xeque o valor da ciência e do que ela 
produz. Via de regra, os resultados da ciência nos chegam quando já se bateu um 
martelo; hoje vemos a olho nu o embate entre martelos diversos. A ciência como ela 
é, expondo suas porosidades, sua vida política. 

A pandemia também jogou luz – e isso é muito importante – sobre a saúde pública 
e a necessidade de pensá-la como um direito das populações atingidas. Nunca se 
falou tanto em SUS no Brasil, e em outros países vemos o mesmo movimento. O 
fracasso dos Estados Unidos no enfrentamento da pandemia traz à tona de forma 
trágica o modo como o país mais rico e talvez poderoso do mundo mostrou-se 
incapaz de fazer frente a uma crise sanitária sem precedentes pela ausência de 
um sistema público de saúde. Além, é claro, de, como no caso brasileiro, haver lá 
um presidente francamente negacionista, o que incapacitou o governo central de 
construir e propor uma resposta coletiva e sensata à crise. Lá, como aqui, imperou a 
insensatez dos governantes. 



Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 30(4), e300400, 2020

| Página 3 de 8

O coronavírus, portanto, não lançou luz somente sobre os bastidores da produção 
científica, tal como compreendida pelo grande público – cientistas debruçados 
sobre microscópios e tubos de ensaio ou sobre tabelas de cálculos matemáticos. 
Acabou também por lançar luz sobre uma outra produção científica, muito menos 
mediatizada, cuja utilidade, inclusive, tem sido questionada pelo governo brasileiro: 
as ciências humanas e sociais. Como ocorre com qualquer doença, a difusão da 
Covid-19 é marcada pelo contexto social e político em que ocorre. Os marcadores de 
classe, gênero e raça influenciam fortemente sua incidência, prevalência e mesmo sua 
letalidade. No Brasil, indígenas, pretos e pobres são mais atingidos e morrem mais. 
A necessidade de um sistema de saúde robusto e universal se torna mais premente. 

Deste modo, percebemos que o enfrentamento da pandemia – para além do 
necessário trabalho da tecnologia médica e dos agentes de saúde – implica a colaboração 
de todo o campo da Saúde Coletiva: a necessidade de estudos epidemiológicos 
capazes de dar corpo às ações de política e planejamento em saúde, que por sua vez 
serão tanto mais consistentes e efetivas se levarem em conta as pesquisas das ciências 
sociais e humanas. O que nos traz a certeza de que o trabalho em prol da saúde da 
população deve ser entendido como um trabalho coletivo. E a Physis não se furtou 
a este desafio, tendo publicado nos seus dois últimos números uma sessão especial 
contendo reflexões que exploraram a complexa teia de questões sociais, políticas e 
econômicas na qual se desenrola a pandemia. Ainda teremos muitas pistas a seguir, 
porque a pandemia desconhece nosso calendário; já podemos afirmar que o ano de 
2021 vai nos trazer novos lutos e nos pedir novas reflexões. 

Aproveitamos o último número de 2020 para enfatizar o caráter também 
coletivo das publicações científicas e agradecer a colaboração dos pareceristas que 
generosamente contribuíram com seu tempo e sua expertise para viabilizar as edições 
publicadas neste ano e cujos nomes vêm abaixo em ordem alfabética.
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